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Aécio Neves, líder do PSDB na Câmara: "Estamos todos apreensivos" 

Base aliada se preocupa 
E Crise da economia 
impõe mais rapidez 
na votação do ajuste 
ILIMAR FRANCO 

BRASÍLIA - Os líderes dos parti-
dos que apóiam o governo estão 
apreensivos com a situação econômi-
ca, mas confiam na aprovação pela 
Câmara das medidas que comple-
mentam o ajuste fiscal - a regula-
mentação da reforma administrativa, 
a CPMF e o Orçamento da União. 
Mais uma vez os líderes apostam que 
o sentimento de pânico diante da de-
terioração da situação econômica fa-
rá com que os aliados aprovem as 
propostas que serão votadas esta se-
mana. "Estamos todos apreensivos 
porque a semana que vem será deci-
siva", disse o líder do PSDB, deputa-
do Aécio Neves (MG). 

O ministro da Saúde, José Serra, 
defendeu o estabelecimento do rito 
sumário para a votação da CPMF: " 
Nós não podemos renunciar a um im-
posto como a CPMF", disse o minis-
tro. Os líderes aliados avaliam a pos-
sibilidade de promover mudanças no 
regimento para que isso ocorra. Mas o 
PT, por exemplo, já fechou questão 
contra qualquer alteração no regimen-
to interno da Câmara. O líder petista, 
Marcelo Déda (SE). chegou a cogitar 
de firmar com a base governista um 
acordo de procedimentos para agilizar 
a votação da CPMF, mas foi desauto-
rizado pela bancada. 

Câmbio - Os líderes aliados es-
tão preocupados com o desenvolvi- 

mento da crise na próxima semana: 
"Ninguém sabe onde ficará o ponto de 
equilíbrio e até onde vai isso", reco-
nheceu o líder do governo na Câmara, 
deputado Arnaldo Madeira (PSDB-
SP), referindo-se à liberação cambial 
e à desvalorização do real em relação 
ao dólar - que ontem chegou a 29%. 

O governo mais uma vez não pode 
perder nas votações da semana, por- 

que o mercado financeiro continua 
medindo forças com o Banco Central 
e especulando com o preço do dólar. 
Uma derrota, na avaliação dos alia-
dos, poderia provocar uma nova onda 
de perdas das reservas cambiais como 
ocorreu em dezembro, quando o pro-
jeto que taxava os inativos foi derrota-
do. "A semana será tensa e o governo 
não pode e não vai perder ás votações. 

Nós estamos mobilizando a base par-
lamentar para aprovar o Orçamento e 
a reforma administrativa", afirmou o 
líder do PMDB, deputado Geddel 
Vieira Lima (BA). 

Apoio - A expectativa entre os 
aliados é de que a base sofrerá muita 
pressão dos servidores federais, esta-
duais e municipais para não aprovar a 
regulamentação da reforma adminis-
trativa. As medidas que serão votadas 
tratam da demissão por insuficiência 
de desempenho e por excesso de qua-
dros e, por isso, os aliados consideram 
que o apoio ao governo poderá dimi-
nuir em relação à votação dos inati-
vos, quando 334 deputados da base 
foram solidários. "Nós estamos traba-
lhando pois precisamos demonstrar ao 
mercado que está assegurada a gover-
nabilidade do país", explicou um as-
sessor do presidente. 

O compromisso da maioria do 
Congresso com o equilíbrio das con:- 
tas públicas será testado na votaçãc) 
do orçamento. Pela primeira vez, á 
Comissão de Orçamento aprovou um 
dispositivo determinando que a prio;, 
ridade é garantir um superávit primá* 
rio de R$ 16 bilhões - para atender à 
acordo firmado com o Fundo Mone',, 
tário Internacional (FMI). Se deputa-
dos e senadores aprovarem em plená-
rio esta proposta o cumprimento de 
toda a programação orçamentária res-
tante - incluindo custeio e investi-
mentos - estará subordinado a obten-
ção do superávit. "A situação é crítica 
e, no momento, é mais importante 
controlar a dívida pública do que gas-
tar- , resumiu o deputado José CarloS 
Aleluia (PFL-BA). 


